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La presente  invención se r e f i e r e  a nuevos compuestos 

de complejo de metal  pesado de monoazocolorantes, ante todo, 

de lo s  oue contienen un átomo de cromo o de coba lto  en enlace 

complejo a dos moléculas de monoazocolorante, y que contienen 

monoazocolorantes de fórmula
OH

NH-X
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en la  que s i g n i f i c a n

X un su b st i tu yan te  apto para r e ac c io n ar  y

A e l  r a d i c a l  de un componente de copulac ión ,  enlasado con

e l  puente azoico  en p o s ic ió n  vecina  a un grupo o x i ,  

cuyo r a d i c a l  contiene preferentemente grupos de ácido 

s u l f ó n i c o .

Se r e f i e r e ,  ante todo, a lo s  compuestos de complejo 

de cromo o de cob a lto  1 : 2  de monoazocolorantes de fórmula

( 2 )

en la. que s i g n i f i c a n

Z un grupo de ácido s u l fó n ic o ,  o un átomo de hidrógeno,

Y un grupo amino, eventualmente s u b s t i t u id o ,

R un r a d i c a l  de mono- o d i c l o r o - 1 , 3 , 5 - t r i a z i n a ,  por ejem­

p lo  un r a d i c a l  de m o n o c l o r o - 1 , 3 , 5 - t r i a z i n a  de fórmula

(3 )
N N 

!
C1

C-R,

en fa  que representa  un grupo oxi o grupo mercapto e t e r i -  

- ¡^  f i c a d o ,  o un grupo amino, eventualmente s u b s t i t u id o .

Como s u b st i tu y e n te s  X aptos para re acc io n ar  entren 

en cons iderac ión ,  por ejemplo r a d i c a l e s  a c i l o  a l f a b e t a - i n s a ­

tura  dos de ácidos c a r b c x i l i c o  a l i f á t i c o s ,  como e l  r a d i c a l  a e r i ­

lo ,  e l  r a d i c a l  a l f a - c l o r o a c r i l o ,  y lo s  r a d i c a l e s  de fórmula
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(en la que una de ambas X s i g n i f i c a  hidrogeno, y la  otra X 

c loro)  y r a d ic a le s  que contienen preferentemente átomos de ha­

lógeno l á b i l e s .  En lo s  r a d ic a le s  de esta naturaleza  e l  átomo 

de halógeno l á b i l ,  es decir  apto para reaccionar  con mater ia­

l e s  f ib r o s o s ,  puede e s ta r  enlazado en un r a d i c a l  h e t e r o c í c l i -  

co que contiene dos átomos de nitrógeno,  por ejemplo en un 

r a d ic a l  de p ir imidina,  o a l  r a d i c a l  e c i l o  de un ácido con por 

lo  menos un grupo ácido de la  composición

o sea, por ejemplo a un r a d i c a l  a c i l o  que se der iva del  ácido 

c ian ú r ico ,  o de un ácido c a rb o x í l io o  a l i f á t ' i c o .  En e l  caso del  

r a d i c a l  a c i l o  que procede del ácido c ianú r ico ,  los  colorantes  

contienen por lo  menos un átomo de halógeno enlazado en un ani 

1 1 c  de 1 , 3 y 5 - t r i a z i n a ,  o sea por ejemplo un r a d i c a l  de d ic loro  

t r i a z i n a ,  o un r a d i c a l  monoclorotriazina, como los de fórmula

en la que X s i g n i f i c a  un grupo amino, eventualmente s u b s t i ­

tuido ulter iormente, o un grupo oxi s u b s t i tu id o .  Los r a d ic a le s  

a c i l o  que se derivan de ácidos  c a r b o x í l i c o s  e l i f á t i c o s ,  que

!!
-C-OH

C-Cl
M
N

contienen halógeno, preferentemente contienen pocos, por ejem-
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p ío  2 a 3 átomos de carbono. Como ejemplos lian de mencionarse 

aquí e l  r a d i c a l  c l o r o a c e t i l o ,  e l  r a d i c a l  a l f a -  o beta-c loropro-  

p io n i lo  y ,  ante todo, e l  r a d i c a l  a l f a , b e t a - d i c l o r o p r o p i o n i l o .

Para la  preparación de los  compuestos de metal pesado 

complejos según la  invención se puede in t ro d u c ir  en compuestos 

de complejo de metal pesado de monoazocolorantes de fórmula

en la  que A s i g n i f i c a  e l  r a d i c a l  de un componente de copula­

ción que contiene,  preferentemente grupos de ácido s u l fó n ic o ,  

enlazado en pos ic ión  vecina a un grupo oxi con e l  puente a z o i ­

co, según métodos de por s í  u su a le s ,  subst i tuyentes  aptos pa­

ra  reacc ionar ,  por ejemplo mediante a c i l a c i ó n  por anhídridos 

o halogenuros de un ácido, cuyo r a d i c a l  a c i l o  puede reacc ionar  

con m ater ia les  f ib r o s o s  bajo formación de una combinación quí­

mica .

Como anhídridos,  o bien halogenuros, de esta  n a t u r a le ­

za de ácidos,  cuyo r a d i c a l  a c i l o  es apto para re acc io n ar ,  se 

c i t a  por ejemplo lo s  anhídridos  y halogenuros del  ácido car-  

b o x í l i c o  a l i f á t i c o  a l i 'a ,b e ta - in sa tu r a d o ,  como por ejemplo e l  

anhídrido c loromale ico, c loruro  de ácido p r o p i ó l i c o ,  c loruro  

de ácido a c r í l i c o  y ,  part icularmente los halogenuros de ácidos 

c a r b o x í l i c o s  a l i f á t i c o s  que contienen átomos de halógeno l á b i ­

l e s ,  como cloruro  de c l o r o a c e t i l o ,  c loruro  de ácido s u l fo c lo r o -  

e c é t i c o ,  c loruro de ácido beta-bromo- o beta-c loroprop icn ico ,  e l e  

ruro de ácido a l f a ,b e t a - d i c lo r o p r o p ió n ic o ,  además t r i c l o r o p i r i -  

midina ( e l  c loruro  del ácido b arb i tú r ico )  y ,  ante todo, c lo ru -
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ro c ianú r ico ,  o los productos de condensación primarios a base 

de c loruro c ianúrico que contienen dos átomos de c loro  y ,  en 

lugar del te r c e r  átomo de c loro ,  un grupo NHg o un r a d i c a l  

orgánico. Tales productos de condensación primarios  a base de 

1 mol de cloruro c ianúrico  y un mol de un mercapto- o hidroxil- 

compuesto orgánico, apto pera reaccionar  (por ejemplo un mol 

de un fen ol  o a lco h o l) ,  un mol de amoníaco, o un mol de una 

amina orgánica (como m e t i l - ,  i s o p r o p i l - ,  c i c l o h e x i l - ,  o f e n i l a -  

mina, dimetilamina, N - e t i l - f e n i la m in a ,  gamma-metcxipropilami- 

na, ácido fe n i lh id r a z in s u l fó n i c o ,  ácido aminoetansulfónico, 

ácido aminoecético, ácidos o- ,  m- o p-aminobenzoico, ácido 

aminobencensulfónico, como ácido o- ,  m- o p-aminobencensulfó- 

n ico  y ácido 1-aminooencen-2,5-disu lfónico, ácido aminonafta- 

l i n s u l f ó n i c o ,  por ejemplo e l  ácido 2-aminonafta l in-4 , 8- d i s u l -  

fónico ;  además ácido mercaptoacático y s i m i l a r e s ) ,  pueden ser  

preparados según métodos de por s i  conocidos.

Los colorantes  de part ida  de fórmula (4 ) que se a p l i ­

can para la  condensación con los  halogenuros y anhídridos men­

cionados, pueden ser  preparados con a r re g lo  a métodos de por s í  

conocidos a base de monoazocolorantes m e ta l izab les .  Para la 

preparación ¿e t a l e s  monoazocolorantes metal izables  se puede 

copular ,  por ejemplo lo s  diazocompuestos n itrados  del ácido 

1 -a m in o -2 -o x in e f ta l in -4 - s u l f ónico con componentes de copula­

ción que copulan en posic ión  vecina a un grupo oxi (o bien gru­

po cetc  enol izable)  y que después de la  preparación de coloran­

te reducen e l  grupo n i t r o .  Como componentes de copulación u t i l i -  

zables  que copulan en posic ión  vecina a un grupo oxi se mencio­

na por ejemplo: resorc ina  y d io x in e f t a l in e s ,  ácido d io x in a f ta -  

l in su l í 'ón ico ,  3-amino-1-oxibenceno, 4 -aci lamino -1 -oxibencenos, 

p - c r e s o l ,  5 -p irazo lonas ,  como por ejemplo la  3 - m e t i l - 5 - p i r a z o -
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lona, 1 - f e n i l -  1 - c l o r o f e n i l -  o 1 - n i t r o a r i l -  o a lo o x i fe n i l - 3 -m e -  

t i l - 3 - p i r a z o l o n a  y su ácido s u l fó n ico ,  además arilamidas de á c i ­

do b e ta -c e to c a r b o x í l i c o ,  como amidas de ácido acetoacético  e 

h id r o x in a f ta l in a s ,  como b e t a - n a f t o l ,  5 ^ 8 - d i c l o r o - 1 - o x i n a f t e l i ­

na, 1 -ac i lam in o -6 -  o - 7 - o x i n a f t a l i n a s  con r a d i c a l e s  a c i l o  que 

se derivan de ácidos  c a r b o x í l i c o s ,  ác idos carbámicos, o ácidos 

su l fó n ic o s  pero ante todo, ácidos n a f t o l s u l f ó n i c o s  como ácido 

2 -a c e t i la m in o - 6 - o x in a f t a l in - 8 - s u l fó n ic o ,  ácido 1 - o x i n a f t a l í n -  

- 3-  ̂ - 4- ,  o - 5- s u l fó n i c o ,  ácido 2 - o x i n a f t a l i n - 4- ,  - 3 - ,  -6-  o 

- 7 - s u l f ó n i c o ,  ácido 2 -a m in o -8 -o x in a f ta l in -6 -su l fó n ico ,  ácido 

2 -N -m et i lam ino-8-ox inafta l in -6-su l fón ico ,  ácido 2 -a lk i lam ino-  

- 3 - o x i n a f t a l i n - 7 - s u l f o n i c o ,  ácido 2 -a m in o - 5 - o x i n a f t a l in - 7 - s u l -  

fón ico ,  ácido 2 - a c e t i l a m in o - 5 - o x in a f ta l in - 7 - s u l fó n ic o ,  ácido 

2- ( 4 ' -aminobenzoilamino)-5- o x i n a f t a l i n - 7 - s u l fó n i c o ,  ácido 2 - ( 4 ' -  

-ace t i lam in o - fen i lam in o )- 5 - o x i n a f t a l i n - 7 , 3 ' - d i s u l fó n ic o ;  además 

1 -a r i la m in o -6 -  o - 7 - o x i n a f t a l i n a ,  ácido 2 - fe n i la m in o -5 -o x in a f-  

t a l i n - 7 - s u l f ó n i c o ,  ácido 2 - ( 2 ' - ,  3 ' - )  o 4 ' - carb o x i fen i l ) -am in o -  

- 5- o x in a f t a l i n - 7 - s u l f ónico, ácido 2 - ( 4 *-carbometoxifenilaniino)- 

- 5- o x in a f t a l i n - 7- s u l fó n i c o ,  ácido 2 - ( N - f e n i l ) -amino-5 - o x in a f ta -  

l í n - 7 )3 ' -  o - 7 )4 ' -d i s u l fó n ico  o ácido 2 - fe n i la m ln o -5 -o x in a f ta -  

l í n - 7 )2?-, - 7 )3 ' - )  - 7 )4 ' - d i s u l f ó n i c o ,  ácido 1-amino-8 - o x in a f -  

t a l í n - 3 , 6 -  o -4 , 6 - d i s u l fó n i c o ,  o bien sus 1-ac i lam inoderiva-  

dos.

La reducción puede tener lu g ar ,  asimismo, después de 

que haya tenido lugar l a  metal ización de lo s  co lorantes .

Si se a p l i ca  como componente de copulación uno que con­

t ie n e  un grupo amino a c i l a b l e  se or ig inan  después de l a  reduc­

ción del grupo n i t r o  en e l  diazocomponente y después de l a  e l a ­

boración de l o s  complejos de metal pesado, t a l e s  mater ias  de 

p a r t id a  que por molécula de colorante monoazoico presentandos30
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grupos amino a c i l a b l e s .  Estos pueden ser transpuestos venta jo ­

samente con los anhídridos o halogenuros de ácidos antes men­

cionados, cuyo r a d i c a l  a c i l o  todavía es apto para reacc ionar ,  

de t a l  modo que ambos grupos amino entran en reacc ión .  Enton­

ces  queda enlazado en lo s  productos f i n a l e s  que originan un 

r a d i c a l  apto para reacc ionar  X o bien R (compárese l a s  f ó r ­

mulas ( 1 )  y (2) no sólo con e l  componente indicado a la  iz q u ie r ­

da en l a s  fórmulas, sino asimismo con e l  componente situado a 

l a  derecna de la  molécula del monoazocolorante, y para algunas 

f in a l id a d e s  resu ltan  t a le s  productos venta josos ,  vg.  para e l  

logro de una f i j a c i ó n  lo  más ampliamente posib le  del colorante 

en e l  substrato .

Pero s i  se debe e v i t a r  la presencia  de dos agrupacio­

nes r e a c t i v a s  en la misma molécula de monoazocolorante, enton­

ces e l  segundo grupo amino mencionado que procede del  componen­

te de copulación puede ser ac i lado  con medios a c i lad o res  des­

pués de la terminación de la  copulación, o bien después de la  

metal izac ión,  pero antes de l a  reducción del  grupo n i t r o .  Como 

medios de a c i la c ió n  entran en consideración por ejemplo c lo ru ­

ro de e c e t i l o ,  anhídrido a c é t ic o ,  c loruro  de benzoílo y a l k i l é s -  

t e r  c lorocarbónico.

La transformación de los  colorantes  obtenidos a base 

de estos  componentes en lo s  compuestos metál icos  complejos,  

u t i l i z a b l e s  en e l  presenteprocedim iento  como materias de par­

t i d a ,  puede tener lugar  con colorantes  t a l  como están presen­

tes  en la  mezcla de copulación.

E l  tratamiento con los  medios que ceden cromo o cobal­

to según e l  presente procedimiento se efectúa de t a l  modo que 

se origine un colorante a base de cromo o cobalto que contiene 

dos moléculas de monoazocolorante en enlace complejo a un ato-
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mo ds cromo o de cobalto .  Por lo  tanto,  se l l e v a  a cabo la me­

t a l i z a c i ó n ,  convenientemente, con los medios que ceden cromo o 

cobalto oue según la  experiencia  suministran compuestos de cro­

mo o de cobalto  complejos de esta composición. Por re g la  gene­

r a l  se recomienda, u t i l i z a r  por una molécula de un colorante 

menos que uno o, preferib lemente  aproximadamente medio átomo de 

cromo o de cobalto , o l l e v a r  a cabo la  metal ización en medio 

ligeramente ácido hasta a l c a l i n o ,  á consecuencia de e l l o  r e ­

su ltan  particularmente bien adecuados para l l e v a r  a cabo e l  

procedimiento los compuestos de cromo o de cobalto que son e s ­

ta b le s  en medio a lc a l i n o ,  como por ejemplo compuestos comple­

jos  de cromo o de cobalto ge ácidos o x ica rb o x í l i co s  o ácidos 

d ic a r b o x í l i c o s  a l i f á t i c o s ,  y los  compuestos de cromo complejos 

de ácidos o - o x ica rb o x í l ico s  aromáticos.  Como ejemplos de ácidos 

o x ic a r b o x í l i c o s ,  o bien de ácidos d ic a r b o x í l i c o s  a l i f á t i c o s  

pueden indicarse  entre otros e l  ácido l á c t i c o ,  ácido g l i c ó l i c o ,  

ácido c í t r i c o  y,  part icularmente e l  ácido t a r t á r i c o ,  mientras 

que de lo s  ácidos o -o x ic a r b o x í l i c o s  aromáticos han de ser  men­

cionados por ejemplos t a l e s  de la s e r ie  bencénica, como e l  á c i ­

do 4 - ,  5- ,  o 6- m e t i l - 1-oxi-bencen-2- c a r b o x í l i c o  y ,  ante todo, 

e l  acido 1 -o x ibe n ce n -2-carbo x í l ico ,  no ulteriormente s u b s t i t u i ­

do, Como medios que ceden cobalto ,  son apropiados, no obstante, 

también compuestos simples del cobalto  b iv a le n te ,  como e l  ace­

ta to  o s u l f a t o  de cooalto  y ,  eventualmente, asimismo e l  h idró- 

xido de cobalto .

La preparación de lo s  compuestos de cobre complejos 

que como es sabido son complejos 1 : 1  t iene lugar ventajosamen­

te por tratamiento a p a r t i r  de medios que ceden cobre, como 

s u l f a t o  de cobre, acetato  de cobre o compuestos amínicos de co­

bre complejos.



La transformación de los  colorantes  en los  compuestos 

de metal pesado complejos t iene lu gar ,  ventajosamente, en ca­

l i e n t e ,  en vaso abierto  o bajo pres ión ,  por ejemplo a la  tempe­

ratura  de e b u l l i c ió n  de la  mezcla re a c c io n a l ,  eventualmente en 

presencia de adiciones  apropiadas,  por ejemplo en presencia  de 

s a le s  de ácidos orgánicos,  de bases,  d iso lven tes  orgánicos,  o 

medios u l t e r i o r e s  que fomentan la  formación .de complejos.

La a c i l a c i ó n ,  o bien condensación, según e l  invento de 

e s to s  compuestos metál icos  complejos de monoazocolorantes con 

los  acilhalogenuros  o bien -anhídridos  mencionados, por ejem­

plo  con c loruro  c ian ú r ico ,  o bien compuestos,de d ina logénotr ia-  

zina a base de c loruro  c ianúrico  y aminas, a lco ho les ,  o feno­

l e s ,  es l levada  a cabo según métodos de por s i  conocidos para 

l a s  a c i l a c i o n e s ,  convenientemente en presencia  de f i j a d o r e s  

de ácidos,  como acetato  sódico,  hidróxido sódico o carbonato 

sódico, y bajo t a l e s  condiciones que en e l  producto acabado aún 

quede remanente un átomo de halógeno s u b s t i t u ib le  por núcleo 

de t r i a z i n a ,  es d e c ir ,  por ejemplo en presencia  de d iso lventes  

orgánicos,  a temperaturas relat ivamente ba jas  en medio acuoso.

La a c i l a c i ó n  puede e fe c tu a rse ,  como ya se ha menciona­

do, también antes de la  metal ización de los  co loran tes ,  s i  t a ­

l e s  se ap l ican ,  los  cuales son tan fáci lmente m etal izables  que 

e l  último átomo de halógeno de los productos de condensación 

de colorante exentos de metal no es atacado.

Los colorantes  de la  composición indicada a l  p r i n c i p io ,  

son nuevos. Constituyen colorantes v a l io s o s  que son apropiados 

para la t intura  y la  estampación de los  m ater ia les  más d iv e r ­

sos ,  como la  lana, seda, e l  cuero, superpoliamidas y ,  p a r t i c u ­

larmente m ater ia les  p o l ih id ro x i lad o s  de estructura  f i b r o s a ,  co­

mo materias que contienen ce lu losa  y ,  precisamente tanto f i b r a s
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s i n t é t i c a s ,  por ejemplo a base de ce lu losa  regenerada, como 

m ater ia les  n a tu ra le s ,  por ejemplo c e lu lo s a ,  l in o  o, ente todo 

algodón. Se prestan para e l  teñido según e l  llamado método t i n ­

tóreo d irecto  de baño la rgo ,  de baño acuoso a l c a l i n o ,  eventual­

mente intensamente s a l in o  y ,  ante todo, según e l  procedimiento 

t in tóreo  de estampación y Pad de impregnación, según e l  cual  

los  colorantes  son apl icados a l  género a t e ñ i r  mediante estam­

pación o fu lc rdeo ,  siendo f i j a d o s  ahí mediante f i j a d o r e s  de 

á c id o s .

El  a is lamiento de los  colorantes  obtenidos según la 

invención tiene lu gar ,  prefer ib lemente ,  a ba jas  temperaturas, 

por p r e c ip i tac ió n  mediante s a l  y f i l t r a c i ó n .  Los colorantes 

f i l t r a d o s  pueden ser secados, eventuelmente después de la  a d i ­

ción de medios de atemperación y tampón; e l  secado es e fe c tu a­

do, preferentemente a temperaturas no excesivamente a l t a s  y 

bajo  presión disminuida. Mediante secado de. atomización de t o ­

da la  mezcla de preparación en c ie r to s  casos la s  preparaciones 

secas pueden ser preparadas directamente, es dec ir  s in  a i s l a ­

miento intermedio de los  co lo ran tes .  Con a r r e g lo  a este  método 

son obtenidos nuevos preparados secos v a l io s o s  que re su l tan  

apropiados para la  preparación de soluciones madre o baños t i n ­

tóreos ,  eventualmente también de pastas  de estampación.

Las t in tu r a s  obtenibles con los  nuevos colorantes  sobre 

l a s  f i b r a s  que contienen c e lu lo sa ,  por re g la  general ,  se d i s ­

tinguen por una buena so l idez  a la  luz y ,  ante todo, por emi­

nente so l idez  a l  lavado.

En los ejemplos s ig u ie n te s ,  en tanto que no se indique 

otra cosa, l e s  p a r t e s ' s i g n i f i c a n  partes  en peso, los  porcenta­

je s  tantos por c iento en peso, y l a s  temperaturas están in d ica ­

das en grados C e ls iu s .30.
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<53,5  partes  del colorante de fórmula

son calentadas con la  f in a l id a d  de la  reducción del grupo n i ­

t r o ,  con 1000 partes  de una solución acuosa de su l fu ro  sódico 

a l  1, 2y- durante 2 horas a 60 - 70° .  Después de terminada la 

reducción se acidula con ácido c lo r h íd r ic o  y e l  colorante es 

a i s lad o  mediante f i l t r a c i ó n ,  y secado.

62 partes  del aminoazocolorante a s í  obtenido son sus­

pendidas en 500 p artes  de agua y neu tra l izadas  con solución 

de hidróxido sódico. Después da la  adic ión de 12 partes  en vo­

lumen de solución de hidróxido sódico 10-n y 120 p artes  en vo­

lumen de una solución de s a l i c i l a t o  cromosódico que en 100 p ar­

tes  en volumen contiene 2 ,8  partes  de cromo, la  mezcla es h er­

vida durante t re s  horas a l  r e f l u j o .  La solución del complejo 

de cromo 1 : 2  formado as neu tra l izada  con ácido c lo r h íd r i c o  des­

pués del enfr iamiento, y a justada con agua a un volumen de 1500 

p a r t e s .

300 partes  de la  solución an te r io r  son enfr iadas  a 0 - 

5 °  y mezcladas con una solución de 3)7 partes  de c loruro cianú­

r i c o ,  d isu e l ta s  en 30 partes  de acetona. Por adición a gotas 

de solución de hidróxido sódico 1 -n ,  e l  ácido c lo r h íd r ic o  que 

se pone en l ib e r t a d ,  es n eu tra l izado .  S i  ya no se puede compro­

bar ningún grupo amino, se puede a i s l a r  e l  colorante de d ic lo -

r o t r i a z i n a  del modo d escr i to  a continuación, o se adiciona a 

1a mezcla re acc io n a !  7 , 5  p artes  de una solución de amoníaco a l



2$-', calentando durante 3 horas a 40 - 45 °  para la  preparación 

del colorante de monoclorotriazina. E l  colorante  de mcncckxbMazi 

na formado es p re c ip itad o  con c loruro  sódico, separado oor f i l ­

t rac ió n  y secado. Tiñe e l  algodón en tonos de un verde azulado 

de eminente so l idez  a l  lavado y ce buena so l id ez  g le  luz.

Se obtiene colorantes  con propiedades s im i la r e s ,  s i  se 

u t i l i z a  en lugar  del colorante  de part ida  antes d e s c r i t o ,  can­

t idades  correspondientes de lo s  colorantes  s ig u ie n te s :

OH HO

Para e l  a is lamiento del colorante de d ic lo r o t r ia z in a  se mezcla 

300 p artes  de la  so lución a n te r io r  que contiene e l  producto de 

condensación primario,  con 2 partes  de f o s f a t o  moncsódico y 2 

p a r te s  de fo s fa to  d isódico ,  y so evapora a sequedad a l  vac ío ,



s temperatura moderadamente aumentada. Se obtiene un polvo obs­

curo que tiñe e l  algodón en tonos verdeazulados só l id o s  a l  lavado

E J  B 1,1 P L 0 2 .

5 3 ,5  partes  del colorante de fórmula

NOg

son calentadas,  con la  f in a l id a d  de la reducción del grupo n i ­

t r o ,  con 1000 partes  de una solución acuosa a l  1 ,2¡? de sul furo  

sódico durante 2 horas a 60 - 70° .  Después de terminada la  r e ­

ducción se acidula con ácido c lo r h íd r ic o ,  y e l  colorante es 

secado de modo a i s la d o r  por f i l t r a c i ó n .

50 ,3  partes  del diaminoazocolorante a s í  obtenido, son 

dispersadas en 500 partes  de agua, y l igeramente a lc a l i n iz a d a s  

mediante solución de hldróxido sódico.  Después de la  adición 

de 120 partes  en volumen de una so lución de s a l i c i l a t o  cromo- 

sódico que contiene en 100 partes  en volumen 2 ,8  partes  de cro­

mo, la mezcla es hervida durante 3 horas a l  r e f l u j o ,  la  so lu ­

ción del complejo de cromo 1 : 2  formado después del enfr iamien­

to es neutral izada con ácido c lo r h íd r ic o  y graduada mediante 

agua a un volumen de 1500 p a r t e s .

300 partes  de la  solución an ter ior  son enfr iadas  a O- 5 °  

y mezcladas con una solución de 7 ,4  partes  de c loruro c ianúr ico  

( d i s u e l ta s  en 70 partes  de acetona).  Por adición  a gotas de so­

lución de nidróxido sódico 1-n  es neutral izado e l  ácido c l o r h í ­

drico  que se va poniendo l i b r e .  S i  ya no se puede comprobar 

ningún grupo amino, se adiciona a la  mezcla reacc io n a l  7 ,3  par-
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t e s  áe m-aminobencensulfonato s $ á ic o ,  se c a l ie n te  a 40 - 4 3 °  y 

se mantiene durante unas cuantas horas e l  pH a aproximadamente 

7 ,0  - 8 ,0  mediante adic ión de hidróxido sódico. E l  colorante 

formado es prec ip itado  con c loruro  sódico, separado por f i l t r a ­

ción y secado. Tiñe e l  algodón en tonos de un verde azulado. Se 

obtiene un colorante con prácticamente l e s  mismas propiedades 

s i  se l l e v a  a cabo la condensación en orden in v e r t id o ,  es d ec ir ,  

transponiendo primero c loruro  c ianú r ico  con e l  ácido m-amino- 

bencensulfónico y e l  producto de condensación primario obteni­

do con la  solución del  compuesto de complejo de cromo 1 : 2 .

E l  colorante de b i s - d i c l o r o t r i a z i n a  correspondiente es 

obtenido, s i  después de la  t ranspos ic ión  con c loruro  c ianúrico  

e l  colorante formado es segregado por adic ión  de c loruro  s ó d i ­

co,  separado por f i l t r a c i ó n ,  mezclando la  pasta  obtenida con 

una mezcla de p artes  aproximadamente ig u a le s  de f o s f a t o  mono- 

y disódico ,  y secando a 30 -  40 ° .

E l  colorante t iñ e  e l  algodón en tonos verdeazuledos .

E J  E IJ P L O  3 .

5 3 ,4  partes  del colorante  obtenido de acuerdo con o l  

ejemplo 2,  párra fo  1 ,  son c i s u e l t a s  en 300 p a r te s  de agua bajo 

adic ión  de 100 p a rte s  de so lución de hidróxido sódico 2-n a 

70° ,  y mezcladas con 100 p a rte s  de una so lución de s u l f a t o  de 

cobalto  con un contenido de cobalto  de 3,25/3. Después de una 

a g i ta c ió n  durante media hora a 70 - 80°  na quedado terminada la 

c o b a l t iz a c ió n .

l a  solución a s í  obtenida del  compuesto de complejo de 

cobalto  2 : 1  es a justada con ácido c lo r h íd r ic o  d i lu ido  a un pH 

de 7 . A 0 - 5 °  son adicionadas bajo buena a g i ta c ió n  37,0  partes  

de c loruro  c ianúrico  d isu e l to  en poca acetona y por adic ión a 

gotas  de aproximadamente 50 p artes  de so lución de hidróxido só-
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dice  2-n es'mantenido e l  pH a 7.

La mezcla r e ac c io n a !  a s í  obtenida es mezclada con 3S ,8  
partes  de 3-aminobencensUlfonato sódico y se a g i ta  durante 3 
horas a 35  ̂ 40 °  con adic ión  de hidróxido sódico para cae e l  

5 . pH de la  mezcla r e a c c i c n a l  quede mantenido entre  7*0 y 7*5 .

Por evaporación a sequedad a l  vac ío  a 50 - 60 °  es obtenido e l  

nuevo colorante como polvo negro g r i sá ce o  que t iñe  l a s  f i b r a s  

c e l u l ó s i c a s  según e l  procedimiento d escr i to  en e l  ejemplo 4 , 

en tonos de un g r i s  azulado que t i r a n  a r o j o ,  con buena so l idez  

10 .  a lavado y luz .

Se obtiene colorantes  de propiedades s im i la r e s  que t i ­

ñen e l  algodón en lo s  tonos indicados en l a  columna I I I  de la 

tab la  s ig u ie n te ,  mediante empleo de los  complejos metál icos men­

cionados en la  columna I ,  condensándolos con c loruro  c ianúrico  

1=;, y con l a s  aminas re lac ion adas  en la  columna I I  con a r r e g lo  a

lo s  métodos indicados en lo s  ejemplos 1 a 3*



I I

Compuesto de complejo de cromo 
1 : 2  del colorante de fórmula

HO 
)
C -II-

-II=N-C i
C=N
)
CH

0 -S 0^1-1

'3

Amoníaco

compuesto de complejo de co­
b a l to  del colorante in d ic a ­
do baje  1 amoníaco

compuesto de complejo de c ro ­
mo 1 : 2  del colorante  de fórmula

2 - amino- 
-e tan o l

4 compuesto de complejo de co- 
oalto del colorante indicado 
bajo 3

compuesto de complejo de cromo 
1 : 2  del colorante de fórmula

OH HO

-NHCOCHy3

3-amino- 
- 1 -meto- 
x i -prop a-  
no

ácido p- 
-aminoben 
cen -su l fo  
nico

o compuesto de complejo de cobal­
to del colorante indicado bajo 5 <

7 compuesto de complejo de cromo 
1 : 2  del colorante  de fórmula

id .

111

ro jo  azulado

ro jo  pardusco

verde g r isáceo

g r i s  azulado

azul verdoso

g r i s  v i o l e t a
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8 compuesto de complejo de co­
balto del colorante indicado
bajo 7

9 compuesto de complejo de cromo
1 : 2  del colorante de fórmula

id . g r i s  v i o le t a

azul verdoso

16

10 id . a n i l in a  o 
p-t  oluidi, 
no

id .

1 1 id . morfolina id .

12 id . N -m e ti l -a ­
n i l in a

id .

1 ^ id . isopropa - 
nolamina id .

14 id . d ie tanola-
mina id .

15 id . c i c l o h e x i l a
mina id .

compuesto de complejo de cromo 
1 : 2  del colorante de fórmula

OH HO

17 compuesto de complejo de co­
balto  1 : 2  del colorante i n ­
dicado.bajo 16

ácido 3-ami- g r i s  verdoso
nobencen-1-
- su l fó n ico

id g r i s  v i o l e ­
ta



18

19

20

21

22

23

compuesto de complejo de co­
balto  1 : 2  del colorente de 
fórmula

í-C!í.-C0CHy

i ^CONH-^ — ^

0CH3

compuesto de complejo de ero 
mo 1 : 2  del colorante de f o r ­
mula

id,

compuesto de complejo de ero 
mo 1 : 2  del colorante de f ó r ­
mula

ácido 3-áminoben- 
c e n - 1 - s u l f ónico

amoniaco

acido 2-aminoben- 
c e n - 1 - s u l fó n ic o

iVn.2 - < Z > " ^

ácido 1-aminonaf- 
t a l i n - 4 - s u l f ónico

compuesto de complejo de cromo 
1 : 2  del colorante de fórmula '

HÔ S-3
-N=N- ácido 1-aminoben- 

c sn -3 - s u l fó n ic o

pardo ro ­
j i z o

g r i s  azula 
do

id .

id .

id .

g r i s
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24

26

28

29

compuesto de complejo áe c ro ­
no 1 : 2  áel colorante de f ó r ­
mula

HC,S-

compuesto de complejo de c ro ­
mo 1 : 2  del colorante de fórmu 
la

acido 1-sminoben- 
cen-4 - s u l f ónico

a n i l in a

id.

compuesto de complejo de ero 
mo 1 : 2  del colorente  de f ó r ­
mula

amoniaco

compuesto de complejo de c ro­
mo 1 : 2  del  colorante de f ó r ­
mula

id .

g r i s  que 
t i r a  a 
azul

g r i s  azula 
do que t i ­

a a verde

i d .

acido 1-aminoben g r i s  ver- 
cen-4 -su l fcmíco  doso

ácido 1-aminoben- g r i s  vio 
cen-4 - o u l f ónice le ta

ácido 4 - m e t i l - 1' 
-aminobencen-3 - 
- s u l f c n ic o

id.
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El colorante mencionado bajo e l  N3 5 de esta tabla ha 

sido preparado per copulación de ácido 6-nitro-1-ami.uc-2-oxi .naf- 

t a l í n - 4 -su l fón ico  diazetado con ácido 2 -amino-3- o x i n a f t a l i n - 7- 

- s u l fó n ic o  en solución a l c a l i n a ,  transformación del monoazoco- 

lorante  obtenido en e l  compuesto de complejo de cromo 1 : 2 ,  ace- 

t i l a c i ó n  del grupo amino y subsiguiente reducción del  grupo 

n i t r o  mediante su l fu ro  sódico.

E J  R m P L O 4 .

5S partes  del colorante que es obtenido por copulación 

de ácido 6- n i t r o - 1-amino-2- o x i n a f t a l í n - 4 - su l fó n ico  diezotado 

on solución a lc a l i n a  con ácido 2 - fen i lam ino-5 - o x i n a f t a l i n - 7 - 

- su l fó n ico  y subsiguiente reducción del grupo n i t r o  mediante 

su l fu ro  sódico, son transformadas según l a s  indicaciones  del 

ejemplo 1 en e l  compuesto de complejo de cromo 1 : 2 .

La solución bruta,  neu tra l izada ,  obtenida es mezclada 

con una suspensión neutra del producto de condensación primario 

preparado a bese de 19 partes  de c loruro c ianúrico  y 3 0 ,3  p a r ­

tes  de ácido 2-aminonafta l in-4 , 8 - d i s u l fó n i c o .  La mezcla es a g i ­

tada durante 3 horas a 35 - 40°  y mantenida débilmente a l c a l i ­

na por adición bicarbonato sódico. E l  colorante de monocloro- 

t r i a z i n a  formado es p rec ip itado  con s a l ,  separado por f i l t r a ­

ción y secado. Tiña e l  algodón en tonos de azul verdoso.

Se obtiene un colorante con propiedades s im i la r e s ,  s i  

se u t i l i z a  para la  preparación del producto de condensación p r i ­

mario en vez del ácido 2-aminonaftali .n-4 , 8 - d i s u l fó n i c o ,  e l  á c i ­

do 2-eminobencen-1-carboxí lico , o ácido 3**9minooencen-1-carboxí-  

l i c o  o ácido 1 -aminobencen-2 ,5 -disulfónico.

Igualmente se puede s u b s t i t u i r  e l  producto de condensa­

ción primario u t i l i z a d o  por 2 4 ,2  partes  de 2 , 4 - d i c l o r o - 6- fe n o x i -  

- t r i a z i n a ,  o por 18,1 partes  de 2 , 4 - d i c l o r o - 6-m eto x i tr iaz in a ,



a cuyo e fecto  se originan colorantes  con propiedades igualmen­

te s im i la r e s .  En este  ceso la  condensación es l levada a cabo, 

ventajosamente en dioxano acuoso.

E l  complejo de cobalto ,  correspondiente a l  ejemplo an­

t e r i o r  t iñe  la s  f i b r a s  c e l u l ó s i c a s  en tonos opacos de un azul 

que t i r a  a ro jo .

E J E  M ?  L 0 5 .

61 partes  del colorante obtenido por copulación de á c i ­

do 6 - a i t r o - 1-amino-2 - o x i n a f t a l i n - 4 - su l fó n ico  diazotado en p re ­

sencia  de hidróxido c a l c i c o  con ácido 1 -a m in o - s - o x in a f t a l in -  

- 3 , 6 -d isu l fó n ico ,  son transformadas por calentamiento de v a r i a s  

horas con solución de c ro m o sa l ic i l a to  en e l  compuesto de com­

p l e j o  de cromo 1 : 2  que es reducido a continuación con su l furo  

de hidrógeno sódico a 60 ° .

La solución bruta obtenida, primero es a justada a un 

pH de 3 y mezclada a 5 °  con una so lución de 38 p a rte s  de c l o ­

ruro c ianúrico  en 100 partes  de acetona,  a cuyo e fe c to  se man­

t iene  neutra la mezcla re a c c io n a l  mediante adic ión de so lución 

de carbonato sódico d i lu id a .  E l  diclorcompuesto que se ha f o r ­

mado seguidamente es transformado, por tratamiento con so lución 

de amoníaco d i lu ida  a 40° ,  en e l  aminoclorocompuesto. E l  co­

loran te  obtenido t iñe  e l  algodón en tonos verde azulados .

E l  correspondiente complejo de cobalto t iñe  e l  algodón 

en tonos de un g r i s  azulado que t i r a  a r o j o .

Colorantes con propiedades s im i la re s  son obtenidos con 

.empleo de bromuro c ianúrico  en lugar  del  c loruro  c ian ú r ico .  

E J E  I.: P L 0 6.

300 p a r t r s  de la so lución del  compuesto de complejo de 

cromo 1 : 2  obtenido según l a s  ind icac iones  del  ejemplo 2,  pá­

r r a f o s  1 y 2, son paulatinamente mezcladas entre 3 °  y 1 0 °  con
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5 partes de c loruro  de ácido beta-c loropropiónico .  Por paulat ina 

adic ión de una solución de carbonato sódico di lu ida  l a  mezcla 

re acc io n a l  es mantenida débilmente acida hasta  neutra .  Después 

de la  a c i la c ió n  complete de los  dos grupos amino, e l  colorante 

es prec ip itado  por adición de c loruro  sódico, separado por f i l ­

t ra c ió n  y secado. Tiñe e l  algodón en tonos opacos de un azul 

que t i r a  a verde de muy buena so l idez  a l  lavado.

S i  se u t i l i z a  en lugar  del c loruro  de ácido b e ta -c lo r o ­

propiónico la correspondiente cantidad de c loruro  a l f a , b e t a -  

-d ic loropropión ico ,  o de c loruro de ácido a c r í l i c o ,  o de c lo ­

ruro de ácido a l f a - c l o r o a c e t í l i c o ,  o de c loruro  de ácido beta- 

-bromopropionico, entonces se obtiene colorantes  con propiedades 

muy s im i la r e s .

E J  H h ?  L 0 ___

Se u t i l i z a  la  solución obtenida según l e s  indicaciones 

del ejemplo 4 , y neu tra l izada  del coK\puesto,de complejo de c ro­

mo 1 : 2 ,  tratándola Dejo enfriamiento con h ie lo  con 1 7 , 5  partes  

de c loruro  de ácido a l fa ,b e ta -d ic lo r o p r o p ió n lc o  en presencia  de 

un exceso en acetato sódico. Se obtiene un colorante que tiñe 

e l  algodón en tonos azules  que t i r a n  a verde.

Colorantes con propiedades s im i la re s  son obtenidos con 

empleo de cantidades correspondientes de c loruro de ácido beta- 

-c loropropiónico ,  c loruro  de ácido a c r í l i c o ,  o c loruro  de ácido 

beta-bromopropiónico.

E J E  h  P L 0 8 .
Se u t i l i z a  la  solución obtenida según l a s  indicaciones 

del ejemplo 5, y n e u tra l izada ,  del compuesto de complejo de 

cromo 1 : 2 ,  t ratándola  entre 0 y 10^ con 25 partes  de cloruro  

de ácido beta-c loropropiónico ,  a cuyo e fe cto  e l  ácido que va 

quedando l i b r e  durante la reacción es neutra l izado continuamen-3 0 .



te  por adición de solución de hidróxido sódico 1-n. E l  coloran­

te obtenido t iñe e l  algodón en tonos algo más azules  que e l  del 

ejemplo 5.

Se puede u t i l i z a r  en lugar del c loruro  de ácido beta- 

-c loroprop ión ico ,  esimidmo, cantidades correspondientes de c l o ­

ruro de ácido s l f a ,b e t a - d ic lo r o p r o p ió n i c o ,  o c loruro  de ácido 

a c r í l i c o ,  o la  cantidad correspondiente de anhídrido a c r í l i c o ,  

obteniéndose a l  e fe c to  co lorantes  con propiedades s i m i l a r e s .

E J  E Li ?  L 0 ___9^

Se u t i l i z a  la  solución obtenida según l a s  in dicac iones  

del ejemplo 4 , y n e u tr a l iz a d a ,  del  compuesto,de cromo 1 : 2  del 

colorante  de fórmula

La solución es mezclada con una solución de 20 partes  de 2 , )̂6- 

- t r i c l o r c p i r i m i d i n a  en 200 partes  de a lcohol  y 25 p a r te s  de 

aceta to  sódico. La mezcla es calentada a 60 °  durante 4 e 6 

horas ,  e l  a lcohol  es separado por d e s t i l a c ió n  y e l  colorante 

es p re c ip i tad o  después de la  adición de 10 p a r tes  de bicarbo­

nato sódico,  separado por f i l t r a c i ó n  y secado.

Tiae e l  algodón en tonos opacos de azul verdoso de muy 

buena so l id ez  a l  lavado.

S i  se u t i l i z a  la cantidad correspondiente de la  so lu ­

ción obtenida según l a s  ind icac iones  del ejemplo 2 del  com­

puesto de cromo 1 : 2 ,  entonces se obtiene un colorante  que t iñe 

e l  algodón en só l id os  tonos verde azulados .

La 2 , 4 , 6 - t r i c lo r o p i r im i d in a  puede ser  su b s t i tu id a  ig u a l -



5 .

10.

15 .

X).

25.

30 .

= ^4 =
o

mente por la  2 , 4 , 3 *6-te t r a c lo ro p ir im id in a ,  a cuyo e fe c to  sen 

obtenidos colorantes  con propiedades s im i la r e s .

E J E M P L O  10.
Se u t i l i z a  e l  compuesto de complejo de cobalto 1 : 2  del  

c o lo rar te  indicado bajo 1 en la  tabla  según e l  ejemplo 3* t r a ­

tándole con a rre g lo  a l a s  indicaciones del ejemplo 6 con c l o ­

ruro de ácido oeta-cloropropiónico ¿as ta  la  completa a c i la c ió n  

del grupo amino. Se obtiene un colorante'  que t iñe la s  f i b r a s  

c e l u l ó s i c a s  en tonos rojoparduscos de muy buena so l id e s  a l  l a ­

vado.

Se ootiene un colorante con propiedades s im i la r e s ,  s i  

se subst ituye  e l  c loruro de ácido beta-c lcropropiónico  por e l  

c loruro de ácido a l f a ,b e t a - d ic lo r o p r o p ió n ic o ,  o c loruro de á c i ­

do a c r í l i c o .

S i  se u t i l i z a  e l  compuesto de complejo de cobalto del 

colorante indicado bajo 3 en la  tabla  según, e l  ejemplo 3* t r a ­

tándolo con c loruro de ácido a c r í l i c o ,  entonces se obtiene un 

colorante que t iñe e l  algodón en tonos de un g r i s  v i o le ta  que 

t i r a  a r o j o .

E J E  3 P L 0 11.
2 partes  del  colorante obtenido según e l  ejemplo 1 ,  pá­

r r a f o s  1 a 3* son d is u e l ta s  en 100 partes  de agua. Con la  so lu­

ción obtenida es impregnado un t e j i d o  de algodón de t a l  manera 

que aumenta por 75,' de su peso, siendo entonces secado.

Seguidamente se impregna e l  t e j i d o  con una solución ca­

l i e n t e  de 20°  que contiene por l i t r o  10  gramos de hidróxido 

sódico y 300 gramos de c loruro  sódico, se exprime a 75g de au­

mento de peso, se vaporiza la  t intura  durante 60 segundos a 

100 - 1 0 1 ° ,  se enjuaga se enjabona durante un cuarto de ñora en 

una solución hirviendo a l  0,3/3 de un producto de la v a r  exento



de iones ,  se enjuega y se seca .  Se obtiene una t in tu ra  verde 

azulada só l ida  a l  lavado y a la luz .

La invención, dentro de su ese n c ia l id a d ,  puede ser  de­

s a r ro l la d a  en otras formas de r e a l i z a c ió n  cue d i f i e r a n  en de­

t a l l e  de la  indicada a t í t u l o  de ejemplo, e l a s  cuales  a lc a n ­

zaré igualmente la  protección que se recaba. Podrá, pues, r e a ­

l i z a r s e  con los  medios y aparatos  más adecuados, por quedar 

todo e l l o  comprendido dentro del e s p í r i t u  de l a s  r e iv in d ic a c io n e s

N O T A

Descri to  e l  oojeto de le  invención se declara  nueves 

l a s  s ig u ien tes  re iv in d ica c io n e s  con p r ior idades  su izas  núms.

53 332 del 2 '/ de Agosto de 1958, 75 357 del 17 de J u l i o  de 

1959 y 77 018 del 14 de Agoste de 1959? ex is t ie n d o  en e l l a s  

unidad de invención:

1 .  Procedimiento para la  preparación de azocoloran- 

tes  que contienen metal,  carac te r izad o  porque se prepara com­

puestos de complejo de metal pesado, part icularmente compues­

tos de complejo de cromo o de cobalto 1 : 2 ,  de monoazocoloran- 

tes  de fórmula OH

en la  que s i g n i f i c a n
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A e l  r a d i c a l  de un componente áe copulación enlazaó.o en

posic ión  vecina a un grupo oxi con e l  puente azoico, y 

X un subst ituyante  apto para re acc io n ar .

2 . Procedimiento según la  re iv i n d i c a c i ó n  1, c a r a c t e ­

r izado  porque se condensa una t r i h a l ó g e n o - 1 , 3 , 5 - t r i a z i n a ,  par ­

t icularmente la 2 , 4 , 6 - t r i c l o r o - 1 , 3 , 5- t r i a z i n a ,  per una parte ,  

con un compuesto de complejo de metal pesado part icularmente 

con un compuesto de cromo o de cobalto que per átomo de metal 

contiene en enlace complejo dos moléculas de monoazocdorante, 

de un monoazocolorante de fórmula

03

en la  que A s i g n i f i c a  e l  r a d i c a l  enlazado en p os ic ión  vecina 

a l  grupo oxi de un componente de copulación,  de t a l  manera que 

só lo  uno de los átomos de halógeno de la  t r ih a ló g e n o t r ia s in a  

u t i l i z a d a  es subst i tu ido  y ,  eventualmente, por la o t ra ,  con 

amoníaco, con un mercapto- u oxicompuesto orgánico, o con una 

amina orgánica, a lo  sumo secundaria s in  c a r á c te r  de colorante 

aue forma un producto de condensación que presenta un r a d i c a l  

de halógeno-,  part icularmente de m o n o c lo r o - 1 , 3 ,5 - t r i a z in a .

3 . Procedimiento según l a  r e iv in d ic a c ió n  1 , c a r a c te ­

r izado  porque se condensa un compuesto de cromo o de cobalto 

1 : 2  complejo de un monoazocolorante de fórmula

HO^S-

OH HO

1

NHg



en le  que s i g n i f i c a n  

R.j un r a d ic a l  benceno, un r a d i c a l  a c i l o ,  o un átomo de

hidrógeno, y

Z un átomo de hidrógeno, o un grupo de ácido su l fón ico

5. con una 2 , 4 -d ihalógeno-1, 3 ; 5- t r i a z i n a ,  part icularmente

con una d ic lo r o t r ia z in a  de fórmula

-(T 0 -halógeno
! !t
N N

^alógeno
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en la  que s i g n i f i c a n

Y un grupo oxi o mercapto e t e r i f i c a d o ,  un grupo NHg, o e l

r a d i c a l  de una amina enlazado por e l  grupo amino, a lo  

sumo secundaria,

de t a l  manera que es su b st i tu id o  solamente uno de ambos átomos 

de halógeno del a n i l l o  de t r i a z i n a .

4 . Procedimiento según una de l a s  re iv in d ica c io n e s

1 a 3 caracter izado  porque se u t i l i z a  compuestos de complejo 

de metal pesado de monoazocolorantes que presentan r e s p e c t i v a ­

mente en ambos componentes de colorante un grupo amino a c i l a -  

b le ,  y porque se cuida de que en ambos entre un subst ituyante  

apto para reacc ionar .

3 . Procedimiento según una de l a s  re iv in d icac io n es

2 y 3 ,  caracter izado  porque se u t i l i z a  como materias de p a r t i ­

da compuestos de cromo o de cobalto  1 : 2  complejos de monoazoco- 

lorentes  de fórmula
OH HO—rVi
NH2



en la  que s i g n i f i c a  un r a d ic a l  a c i l o ,  o un r a d i c a l  de ben­

ceno que contiene eventualmente grupos de ácido s u l fó n ic o .

6. Procedimiento según una de l a s  r e iv in d ica c io n e s  3 
y 5,  carac ter izado  porque se u t i l i z a  como materias  de p art ida  

3 . compuestos de d ihalógenctr iaz ina  de formula

10.

15 .
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en la  que A s i g n i f i c a  un r a d i c a l  de benceno, un r a d i c a l  a i -  

k i l o ,  o un átomo de hidrogeno.

7. Procedimiento según la  re iv in d ica c ió n  1 ,  c a r a c te ­

r izado porque los compuestos de metal pesado mencionados en l a s  

r e iv in d ica c io n e s  2 a 3 de monoazocolorantes de l a s  fórmulas 

indicadas son convert idas  por a c i l a c i ó n  en e l  grupo NI-  ̂ median­

te halogenuros de los  ácidos a c r í l i c o ,  propiónico o halógeno- 

c a r b o x í l i c o  saturados de bajo  peso molecular.

8. Procedimiento para la  preparación de azocoloran- 

tes  que contienen metal.

Según se describe y re iv i n d i c a  en la  presente memoria 

que consta de veintiocho hojas  f o l i a d a s  y e s c r i t a s  a máquina 

por una sola  cara .

madrid, a 26 de Agosto de 1939 . 

CIB.A SOCIETE ANONYME.

t r : j p t  
R/rm.
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